
SEMANA DE ORAÇÃO PELA UNIDADE CRISTÃ – 01 a 08 de junho de 2025 

Conselho Mundial de Igrejas – CMI/Conselho Nacional de Igrejas Cristãs - 

CONIC 

CELEBRAÇÃO ECUMÊNICA - Celebrando a fé e a diversidade em Cristo - 

“Crês nisso?” (Jo 11,26) 

 Cantores: Refrão (Pode ser repetido diversas vezes para preparar o 

ambiente): Onde reina o amor, fraterno amor, onde reina o amor, Deus aí 

está!  

Comentarista: Com alegria, acolhemos vocês, nesta Celebração Ecumênica 

da Semana de Oração pela Unidade Cristã, que neste ano tem como tema: 

“Crês nisso?” (Jo 11,26). Queremos orar pela unidade e paz, pela justiça e 

fraternidade. Acompanhemos a entrada dos representantes das Igrejas. 

Nossa fé no mesmo Deus nos reuniu. Seu amor em Jesus Cristo nos uniu. 

Em Jesus de Nazaré, somos irmãos. E o mundo inteiro nos chama de 

cristãos. Relembrando aquilo que Jesus pediu, que soubéssemos viver no 

seu amor, reunidos nesta ceia de amizade, a comunidade do povo do 

Senhor. /: Somos cidadãos do Reino, do Reino de Jesus de Nazaré. :/  

(Apresentação dos representantes das Igrejas) 

ORAÇÃO INICIAL 

D1: A motivação bíblica para a Semana de Oração pela Unidade Cristã 

2025 nos interroga: “Crês nisso?”. A pergunta foi direcionada a Marta, 

quando Jesus visitou ela e Maria, após o falecimento de Lázaro. Diante da 

afirmação de Marta, Jesus respondeu: “Eu sou a Ressurreição e a Vida: 

aquele que crê em mim, mesmo que morra, viverá, e todo aquele que vive 

e crê em mim não morrerá jamais. Crês nisso?” (Jo 11, 26). 

D2: Esta Semana de Oração pela Unidade Cristã nos relembra, também, 

que há 1.700 anos, os cristãos debatiam a respeito de questões de fé, 

gerando confusão e desentendimentos. A partir dessas disputas, eles 

conseguiram proclamar juntos sua fé através das palavras do Credo 

Niceno. Hoje nos reunimos, como comunidade de pessoas que creem em 

Jesus Cristo, para celebrar nossa fé comum. 

D1: Bendito seja o nosso Deus em todos os tempos. 

A: Agora e para sempre. Amém. 



D2: Venham, vamos adorar a Deus, Pai de todos. 

A: Adoremos a Cristo que está no meio de nós. 

D1: Vinde, prostremo-nos diante do Senhor, nosso Rei e nosso Deus. 

A: Deus santo, Deus forte, Deus que tudo Criou, tenha misericórdia de 

nós. 

D2: Que a graça e a paz de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus Pai 

e a comunhão do Espírito Santo que nos consola, anima e orienta, estejam 

conosco. 

A: Bendito seja Deus que nos reúne em seu amor. 

Comentarista: Acompanhemos a entrada da Bíblia, da Vela, da flor e do 

Cartaz da Semana de Oração da Unidade Cristã. 

Somos gente da esperança, que caminha rumo ao Pai. Somos povo da 

Aliança, que já sabe aonde vai. 

De mãos dadas a caminho, porque juntos somos mais, pra cantar o novo 

hino, de unidade amor e paz. 

Para que o mundo creia, na justiça e no amor. Formaremos um só povo, 

num só Deus, um só Pastor. 

(Após o canto: explicação do cartaz) 
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RECONCILIAÇÃO E LOUVOR 

D1: Senhor, aqui estamos e humildemente, elevamos nosso pedido de 

perdão. Kyrie, eleison! Senhor, tende piedade de nós! 

L1: Ó Criador e Guardião de todo espírito, que multiplicais a família 

humana sobre a terra, que todos os povos saibam que Vós sois o único 

Deus, e que Jesus Cristo é o seu Filho, e que todos nós somos o seu povo, 

o rebanho do seu pasto. 

Kyrie, eleison! Senhor, tende piedade de nós! 

L2: Deus, nós lhe pedimos: seja o nosso auxílio. Salve aqueles e aquelas 

que estão aflitos e aflitas, tenha misericórdia dos miseráveis. Mostre vosso 

rosto aos necessitados. 



Kyrie, eleison! Senhor, tende piedade de nós! 

L3: Ó Deus, fiel em todas as gerações, justo em vossos julgamentos, 

misericordioso e compassivo, perdoai as nossas transgressões, purificai-

nos com a vossa verdade, e guia nossos passos para andarmos em 

santidade e retidão. 

Kyrie, eleison! Senhor, tende piedade de nós! 

L4: Deus, que o vosso rosto brilhe sobre nós em paz para o nosso bem, 

dai-nos concórdia e paz, a nós e a todos os que habitam sobre a terra. 

Concedei aos nossos governantes sabedoria e inteligência, dirija seus 

conselhos para que possam administrar sua autoridade com justiça e em 

paz. 

Kyrie, eleison! Senhor, tende piedade de nós! (Cf. Clemente Romano 

[c.35-99] 

PROCLAMAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS 

Leitor: Leitura do Antigo Testamento (Deuteronômio 6, 4-9) 

“Ouve, Israel! O Senhor nosso Deus é o único Senhor. Amarás o Senhor teu 

Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma e com todas as tuas 

forças. E trarás gravadas no teu coração todas estas palavras que hoje te 

ordeno. Tu as repetirás com insistência aos teus filhos e delas falarás 

quando estiveres sentado em casa ou andando a caminho, quando te 

deitares ou te levantares. Tu as prenderás como sinal em tuas mãos e as 

colocarás como faixa entre os olhos; tu as escreverás nas entradas da tua 

casa e nos portões da tua cidade” 

Salmo 131 

L: Senhor, meu coração não se orgulha e meu olhar não é soberbo. Espero 

em Deus, agora e para sempre. Não ando atrás de coisas grandes, 

superiores às minhas forças. 

A: Espero em Deus, agora e para sempre. 

L: Antes, me acalmo e tranquilizo, como criança desmamada no colo da 

mãe, como criança desmamada é minha alma. 

A: Espero em Deus, agora e para sempre. 

Leitor: Leitura da Carta de Pedro (1Pd 1, 3-9) 



“Bendito seja Deus, o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. Em sua grande 

misericórdia, pela ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, ele nos 

fez nascer de novo para uma esperança viva, para uma herança que não se 

desfaz, não se estraga nem murcha, e que é reservada para vós nos céus. 

Graças à fé, e pelo poder de Deus, estais guardados para a salvação que 

deve revelar-se nos últimos tempos. Isso é motivo de alegria para vós, 

embora seja necessário que no momento estejais por algum tempo aflitos, 

por causa de várias provações. Deste modo, o quilate de vossa fé, que tem 

mais valor que o ouro testado no fogo, alcançará louvor, honra e glória, no 

dia da revelação de Jesus Cristo. Sem terdes visto o Senhor, vós o amais. 

Sem que agora o estejais vendo, credes nele. Isto será para vós fonte de 

alegria inefável e gloriosa, pois obtereis aquilo em que acreditais: a vossa 

salvação. 

Canto: /: Fala, Senhor, palavra de fraternidade! Fala Senhor és luz da 

humanidade! :/ 

A tua Palavra é fonte que corre, penetra e não morre, não seca jamais.  
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Leitura do Evangelho de João (João 11, 17-26) 

“Ao chegar, Jesus encontrou Lázaro já sepultado havia quatro dias. Betânia 

ficava perto de Jerusalém, a uns quinze estádios. Muitos judeus tinham 

vindo até Marta e Maria, para as consolar da perda do irmão. Quando 

Marta soube que Jesus chegara, saiu ao seu encontro; Maria, porém, 

continuava sentada, em casa. Então, disse Marta a Jesus: “Senhor, se 

estivesses aqui, meu irmão não teria morrido. Mas ainda agora sei que 

tudo o que pedires a Deus, ele te concederá”. Disselhe Jesus: “Teu irmão 

ressuscitará”. “Sei, disse Marta, que ele ressuscitará na ressurreição, no 

último dia!” Disse-lhe Jesus:” Eu sou a ressurreição. Quem crê em mim, 

ainda que morra, viverá. ” E quem vive e crê em mim jamais morrerá. Crês 

nisso?” 

(Momento de silêncio) 

HOMILIA (Texto Bíblico e Concílio de Nicéia) 

CELEBRANDO NOSSA FÉ COMUM 

D2: Professemos nossa fé comum, rezando o Credo Niceno-

constantinopolitano: 



A: Creio em um só Deus, Pai Todo-Poderoso, criador do Céu e da terra, de 

todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 

Filho Unigênito de Deus, nascido do Pai antes de todos os séculos: Luz da 

luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não criado, 

consubstancial ao Pai. Por Ele todas as coisas foram feitas. E por nós, 

homens, e para nossa salvação, desceu dos céus: e se encarnou pelo 

Espírito Santo, no seio da Virgem Maria, e se fez homem. Também por 

nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. 

Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, 

onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em sua glória, 

para julgar os vivos e os mortos; e o seu reino não terá fim. Creio no 

Espírito Santo, Senhor que dá a vida, e procede do Pai; e com o Pai e o 

Filho é adorado e glorificado: ele que falou pelos profetas. Creio na 

Igreja, una, santa, católica e apostólica. Professo um só batismo para 

remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos mortos e a vida do 

mundo que há de vir. Amém. 

Canto: /: Creio, Senhor, mas aumentai minha fé :/ 

ORAÇÃO DE INTERCESSÃO 

D1: Com fé e confiança, e cientes de nossa missão pela unidade e pela paz, 

elevemos a prece ao Senhor. 

A: Senhor Jesus, escutai a nossa prece. 

L1: No túmulo vazio, Vós confiastes a Boa Nova de vossa Ressurreição às 

mulheres: livra do medo todos os mensageiros do Evangelho. 

L2: No caminho de Emaús, Vós explicastes a Lei e os Profetas aos 

discípulos: abra nossas mentes para entender as Escrituras. 

L1: No cenáculo, Vós destes aos vossos amigos a dádiva da vossa paz: 

ajude-nos a manter essa paz por meio de nosso amor mútuo. 

L2: Na margem do lago, Vós designastes Pedro como pastor do vosso 

rebanho: Sustente com vosso Espírito os líderes de nossas comunidades.  

L1: No monte, Vós reunistes os discípulos dispersos antes de voltardes 

para o Pai: dai unidade na fé e na caridade àqueles que creem em Vós. 

ORAÇÃO DA SEMANA DE ORAÇÃO PELA UNIDADE CRISTÃ 



D2: Amado Jesus, em um momento de profunda tristeza, Marta pediu por 

Vosso socorro e Vós fostes ao encontro dela e lhe perguntaste: “Crês 

nisso?”. 

A: Como Marta, diante de situações de sofrimento clamamos por Vós, 

apesar de, muitas vezes, não conseguimos crer o suficiente no mistério 

do Vosso amor. 
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D1: A incredulidade tira de nós a esperança de que fazes coisas 

impossíveis de serem compreendidas pela razão humana. 

A: Ajudai-nos a crer no poder da Ressurreição. Façais de nós 

instrumentos de cuidado para tantas pessoas que têm seus corpos 

feridos pela insanidade das guerras, do racismo, do ódio, da injustiça. 

D2: Ajudai-nos, Jesus compassivo, a crermos no mistério do amor e a 

agirmos de acordo com esta fé. ‘Nós cremos. 

A: Ajudai-nos em nossa falta de fé’. Animai-nos para vivermos em 

unidade em meio a tantos sinais de divisão. Em nome de Jesus, amém. 

(Preces espontâneas) 

D1: Oremos: Deus do céu e da terra, revelado em Vosso Filho, Jesus Cristo, 

e no Espírito Santo: concedei à vossa Igreja que supere o escândalo de 

nossas divisões, para que possamos dar testemunho de Vossa vida de 

comunhão, na unidade de nossa profissão de fé e no amor do serviço 

mútuo. Por Cristo, nosso Senhor. 

A: Amém 

D2: Como irmãos, que se propõem, na vivência da fé, fazerem a 

experiência de filhos de Deus, irmanados em Jesus Cristo, rezemos, de 

mão dadas: 

PAI NOSSO ECUMÊNICO 

A: Pai Nosso que estais nos Céus, santificado seja o teu nome, venha a 

nós o teu Reino, seja feita a tua vontade assim na terra como no Céu. O 

pão nosso de cada dia nos dai hoje, perdoa-nos as nossas ofensas assim 

como nós perdoamos a quem nos tem ofendido, e não nos deixeis cair 



em tentação, mas livrai-nos do mal. Pois teu é o Reino, o poder e a glória 

para sempre. Amém. 

Canto: Pai de amor, aqui estamos, celebrando a unidade. Somos teus filhos 

amados, nesta mesa da igualdade. Somos uma só família, somos um só 

coração. Eis que a graça da partilha, entre nós faz-se oração. 

No raiar de um novo tempo, vida nova então se faz. 

A esperança do teu povo é justiça, amor e paz!  

ORAÇÃO FINAL 

D1: Que Deus nos faça perceber que o tempo favorável é agora. Que Deus 

faça arder em cada um de nós a coragem e nos transforme em agentes de 

sua justiça e paz. Que Deus nos dê humildade e perseverança para 

alimentar a unidade. Que sua ação, que sopra livre, recriando a vida, nos 

anime para o cuidado da criação e de todos os seus habitantes, pois tudo 

está interligado. 

A: Amém. 

D2: O Senhor te abençoe e te guarde; o Senhor faça resplandecer o seu 

rosto sobre ti e tenha misericórdia de ti; o Senhor sobre ti levante o seu 

rosto e te dê a paz. (Nm 6,24-26). 

A: Amém. 

D1: Bendigamos ao Senhor. A: Graças a Deus 

D2: Partilhemos a alegria deste momento celebrativo, com o abraço da 

paz, dizendo: Em Cristo, somos irmãos! 

(Os participantes desejam a paz um para o outro) 

Canto: /:Quero te dar a paz do meu Senhor, com muito amor:/ (n.374) 

1.Na flor vejo manifestar o poder da criação. Nos teus lábios eu vejo estar 

o sorriso de um irmão. Toda vez que eu te abraço e aperto a tua mão, sinto 

forte o poder do amor, dentro do meu coração 

 


